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•  RODOVlARlA MONTOU 
ESQUEMA PARA FINAL DE ANO

A Políaa Rodovlória está 
com seu es<?uema Já montado pa 
ra garantir a  segurança dos pes­
soas gue forem viajar durante o 
Natal e o Ano Novo. Nas estra­
das será mantido sistema rígido 
de fiscalização dos veículos e to­
dos agueles gue estiverem fora 
das condições ideais de conser­
vação serão apreendidos.
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Fundado em 6/ieTerelro/1938 Dlreton Alexandre Chi tio —

tempo
O wrviço de Meteorolo^lo prevê 
para ho)e tempo nublado, com 
pancadas de chuvas © trovoa­
dos em pontos isolados; pode o- 
correr môlhonas no decorrer do 
período em nossa reqião. Estro* 
das com razoável visibilidade no 
período do manhã. ro. 19, M 30®.C

Corte no abasteciinento de energia Ideval HO enCOntrO d6 
BlstríCH ãntscips f6ri8S ns Síd6lp8 pi^0 f0 |^Q 3'yO YB rn3llor

Desde anteontem os 
a  p r oximodamente 
400 empreçodos da 
Ccmpmshia Sid erur• 
glco de Lençóis Pau 
lista — SIDELPA es* 
tão sem trabalhai. U* 
so porque a  Força e 
Lus suspendeu o a* 
bastedmento de e* 
nerqia elétrica para 
a  empreso locoL por 
iolta de pagamento 
da contoe A porali* 
soçõo iorçada onteci 
pou 0 início dos iê* 
rias coletivas, progra 
modo poro o dia 23 
pró)dffiO com previ* 
são para durar ate 9 
de iomeiro. Dias
atrás os funcionários chegaram  a  parar por 
algum tempo reivindicando pogomento em 
dlm moB voltaram o trabalhar logo em se- 

A situação ê  crítica na empresa mas 
MB responsáveis tocais nada Iniormarom 

sobre o que realmente ocorre. Por diversas

vezes o presidente do Sindicato dos Mela* 
lúrgicos de Botucatu, Relnaldo ChovorL oo 
qual Lençóis está Qliado. veto para pressio­
nar a  empresa a  cumprir seus compromissos 
para com os empregados. No foto hincioná* 
rios da Sidelpa — arquivo

Lapão: “ 0 tempo joga contra o Cm f f

■  4

Apesar de ter recebido vários convites 
para dirigir outras equip:es, o técnico do C. 
A . Lençoense, Reinaldo Lapão está dispos­
to a  ficar em Lençóis, desde que haja um en­
tendimento favorável entre ele e a diretoria 
nestes dlos que antecedem ao término do seu 
contrato, dia 28 próximo. Mesmo com a situa 
ção indefinida. Lapão tem planos de montar 
aqui uma grande equipe, basicamente com 
jogadores 'prata da casa' mas. evidentemente

jíDistro passeia e o povo
passa fome

O ministro do Foxsnda. Emon© Galvoos 
costuma alugar jatlnhos no ©xterior; Delfim 
só frequenta bons hotéis e  restaurantes de 
primeira classe; o presidente do Banco Cen- 
troL Carlos LongonL vloja todos as semanas 
e leva o avião; Figueiredo levou muita geo 
te (até o deputodo FrancUcato) para bada­
lar nas buates de Paris. Se iosse com o dinhei 
ro próprio, nada demais^ Poderiam até co­
meter outros exageros. Mas tudo Isso é pago 
pelo governo, que em contrapartida cobra 
os impostos cad a vez mois altos da populo* 
ção. PAGINA 4. . . .

Festa de radioamadores 
acabou em tiros

Terminou em chutes, murros, cadeirados 
e até tiros a  festa de coniratemização de um 
qjrupo de 120 radioamadores realizada na 
noite da última quarta-feira, no restaurante 
Grupo Sérgio, na avenida Alconfara Macha­
do, em São Paulo.

Dentre os radioamadores haviam vários 
policiais e na hora de pagar a  conta um de­
les achou que eslava muito coro, começan­
do a  confusão no estabelecimento, onde ha­
viam mais 200 fregueses. O corr^corre foi 
grande e um dos radioamadores. Gabriel Pi 
neda Navarro, foi atingido com um tiro de 
revólver 38 nos costas.

•  DIFERENÇA MÍNIMA
No período compreendido entre 11 e 17 

de dezembro, foram registrados 21 noscimen 
tos na maternidade do Hospital N. S. da Re- 
dade. Foram 11 meninos e 10 meninas, fican 
do mais uma vez, o sexo masculino à  fren­
te. com um nascimento a  mais, portanto.

com alguns valores expenentes que o clube 
deverá contratar para o campeonato da Ter­
ceira divisão era 1983. Tudo o que o treina­
dor espera do futebol local está numa repor­
tagem na PAGINA 8.

Ônibus da Vila Cruzeiro 
causam medo

— NAO £ DO CARRO, MAS SIM DAS RUAS 
O GRANDE PROBLEMA —

Os moradores dos altos da Vila Cruzei­
ro, que se utilizam do ônibus estão muito ir­
ritados com o estado em que se encontram 
03 via públicas por onde o coletivo faz a  sua 
linha Constantemente há o atraso motivado 
F>or encalhes de carros e tráfego diiicil.

Os veículos, no lamaçal expõem os passa 
geiros ao desconforto e até a  perigos, pois 
existem muitos lugares onde os motoristas 
são obrigados a  imprimir alguma velocida­
de para evitar encalhes. Muitas reclamações 
tem chegado nos últimos tempos à  nossa re- 
daçõo

•  MINISTRO DO TRABALHO TEME PELO 
AUMENTO DO DESEMPREGO 

O ministro do Trabalho. Murilo Macedo 
manifestou o temor de que o desemprego ou 
mente no País em todos os níveis durante o 
ano de 1983, embora as taxas tenham decli­
nado este ano em relação a  1981, e defen­
deu também maior racionalidade nas discus 
sões sobre reajustes salariais, classificando 
de "aleatórios e inQaclonários" os últimos ou 
mentos decididos entre empregados e empre 
gadores. Macedo, que desde a  implantação 
defendeu intrasigentemente a política sala­
rial vigente já  começa a  admitir modifica­
ções "para garantir a  manutenção do índice 
de emprego".

0 GOLPE DE B
O pr©8id6Dt© d a Fedsroção PouUsta d© 

FuteboL W aldemar Bouob. o&dalisou n a ul 
tima quinto feira sua decisão de não perml 
Ür o acesso à  primeira divisão, do Taquorl- 
tinga e do Bragontino. basenodo-sg no foto 
d© essas duas ddodes não apresentarem as 
condições exigidas pelo regulamento do cer 
tome. Com isso. a  Froncana escapa do reboi 
xomenlo. por ler sido a  última colocada no 
campeonato deste ano. e o XV de Jaú não 
mols precisará disputar o "rebolo'' com o Bra 
gantino. que foi o vice- cam peão d a "segun* 
d on a PAGINA 8.

O preleito eleito, Idevol Pac 
cola, o vic© Billy © outros corre* 
Ugionãnos estiveram ontem pela 
manhã em Campinos onde se 
reuniram com o governador elei 
to, Franco Montoro. Foi o encon­
tro dos preieitoa peemedebistas 
com o iuluro mandatcolo esto- 
dual; lá. Montoro mais uma vez 
disse das idéias e planos que 
tem de tazer um governo descen 
tralizado. onde o município terá 
papel lundamental pois, segun­
do a  suo tese, o município é im- 
poriante, pois todas as pessoas

moram nele e rxõo no Estado e 
nem na Federação, que são coí- 
las teóricas.

Ao retomar Ideval disse ee- 
lar cada dío mais convencido de 
que, apesar das dificuldades de 
ordem econômica que o País en 
irenta, São Paulo terá um gran­
de período de prosperidade ad­
ministrativa e que isso também 
ocorrerá ©m Lençóis Paulista gra 
;os à  uniformidade dos seus 
pósitos d© trabalho com os do no 
vo governador. PAGINA 3.

Uma Câmara muito ativa
Polo que se texn vislo oo com 

portamento daqueles que se ele* 
geram p ara compor a  nova CAmn 
ra Municipal de Lençóis Paulista, 
o mandato a  se Inldor o  l.o de 

será dos m ds profícuos

fls 800 casas 
populares

Quem passa pelas proximi­
dades do núcleo habitacional tem 
o oportunidade de dor gostosos 
gargalhadas. Agora, no final do 
governo é que acharam de lá co 
locar umo placo anunciando a 
construção de 800 casas popula­
res. A piada tem também o seu 
aspecto de indignidade e a  mor 
ca do estigma que tem tomado 
conta do governo paulista duran 
te os últimos trés anos e meio. 
Leia na PAGINA 6.

Bs goleiras da 
Estacãe Rodoviária

O prédio da estação rodo­
viária está o  exigir alguns repa­
ros. Nos últimas chuvas tem sido 
frequento o aparedm solo ds go 
tsiros qus incomodcni os usuá­
rios dos divsrsos setores. No lan 
chonete. por sxsmplo. )ã aconte* 
ceu casos de o passageiro tsr 
qus deixar o café porque o  go* 
teira caiu sobre o balcão e« ptor. 
dentro de sua xícara.

também no Legislativo locoL Mui 
t<B idéias estão sendo levadas pa 
ra o plenário s  certaments r ^  
dundorão no progresso da clda* 
de e oo bem-estar do seu povo. 
Leia Opinião, no PAGINA 2.

Chuva prejudica 
safra de feijão 

e cana
O excesso de chuvas tem 

prejudicado sobremoneiro o fi­
nal do sodro de can a em nossa 
região. Além dos dliiculdodes do 
próprio corte registrasse tombem 
a  precariedade da movimento* 
tação de caminhões cartegadoe 
na soida dos canaviais. Só a  pe 
ricla dos seus condutores s  que 
lem evitado acidentes de monta.

A chuva também astá cau­
sando danos às culturas de Mjão 
em toda nossa região. Na maio* 
ria das plantações esta se regis­
trando o  perdo do qualidade do 
produto por excesso ds umidade 
s  em alguns casos os agriculto­
res já abandonaram o feUão na

Cidade terá mais 
uma igreja

Frequentadores do local 
com um misto de desapontamen­
to e de bom humor {á andam o di 
zsr que "logo teremos qu# entrar 
ds guarda<huvas dsniro d a ro* 
dovlári<b"

lluuiinacão para 
a Castelle

— E AS FERROVIAS COMO 
nCAM? —

. . .  Enquanto as ferrovias — in* 
clusive 0 ramal que pminn por 
Lençóis Paulista — ficam comple 
tamsnts abandonados o gover* 
DO estadual continua as suas 
"traqulnogens rodoviárias". O 
governador José Mario Marin o- 
caba ds assinar contrato de 500 
milhões de cruzeiros para ilu* 
minar o primeiro trecho da rodo 
via CastsUo Bronco, próidmo a  

S. Paulo. PAGINA 1

Ma» uzTiA catá
noWA cãdede. TreCa-Ae do Santuáfio 
No m  S a n lo ra  A parecida, que « comum 
dade VAI e r ^ e r  na Praça já co m o  Au 
fu K o P sccola . em V iU  Cruiciro^ para 
alender a população c a tó l i^  daqueW 
bairro e também do ja n lu a  Alvorada 
V ila  São  Jo ã o  e A d jacéociaa  A li  a ^ *  
ra aquelca h é íj tém  ae aarvido da Israfa 
M atric. Para o  c a n e ç o  do empreende 
m ento o padre Jo ã o  Amarbdo da Costa 
Novaea eatá iniciando a eonatrução j u d * 

to  ao e n u e ijo  da praça de dota aa ló o  
que m  princípio aervirão par^ ativida* 
dep reliffíoaaa, aocíab e  clvieaa e ae cona 
tituirão no em brião da igreja. O  projeto 
do tem plo é  do^ maia nw ãem oa: aera 
o primeiro de Lençóia Paulista a contar 
com  d oii pavim entot

A  comunidade aerã ebantad* a  pai 
ticipar do em preendim enlo e como ati­
vidade inictal aerá deacnvolvida a cam 
panha para a  obtenção de l.OOO aaco» 
de cimento. Aquale» que qutaerem cola* 
borar com  ouCroi m ateriait também |>o* 
derâo fa£é*lo. O  Pe. Jo ã o  eatá baaUnte 
entuaiaarnado cOm o emproendâmento que 
ora mícia e lem bra que bairro# popalo- 
aoe com o aquelea nacaatitam de um tem* 
pio.



APIMENTADO
A  INFLUÊNCIA DA AUMENTAÇAO

Um cavalheiro que vem todos os 
tardes no bonde em que eu vlaÍo« sen- 
lou-se« ontem ao meu lado, no mesmo 
banco, para reiorçar com um exemplo 
novo a minha crônica do último Sóba* 
do« Achava ele que o cole lem contri­
buído poderosamente para conserea- 
çõo da raça preta no BrasiL citando-mo 
a propósito, o caso de uma cunhada, 
{ranceso de sangue e de nascimento, 
que teve um illho mulato devido ao a« 
buso do chocolate.

Estávamos nós nesse ponto da pa« 
lestra quando entrou no bonde, ouvindo 
o . o tr. senador Lauro MúUer. que vinha 
democraticamente de uma visita* Saudei 
<  com respeito de antigo subordinado, 
iozendo-o entrar na converso, com Intoi 
ro conhecimento do assunto.

Eu acho que é aisim mesmo — ob­
servou s. ex.: — eu acho que é assim
mesmo.

E debruçando-se. amável, sobre o 
nosso banco, lustificou a  opinião:

_  Eu acho que e assim mesmo, por 
que tive uma prova em minho cosct. vol 
poro uns dnco anos* Era um crladlnho 
que o Abdon me trouxe de Santa Cata­
rina. paro copeiro. Gozova de uma saú 
de de ierro. mas possuía umo cor pés­
sima. do um verde carregado. blUoso» 
que me Incomodava. Supús que soires- 
se do fígado, s  mandei examlnã«lo. O 
resullodo íoÍ negativo: não tinha lesão, 
não tinha moléstia, não Unha nada. Um 
dlcL chamel-o. e perguntei-lhe se comia 
muita verdura.

__Não senhor! ~  respondeu-me.
~  E ervilhas verdes?
— Não. senhori
__Que era. então, que voce comia

sm Campo Cre?
O pequeno escancarou os olhos e 

deu-me a  chove do problema:
— Nós. na seca. comia periquito.
— E no inverno?

__No inverno? Nós comia popogoiol
O bonde chegava, nesse momento, 

à rua Santo Antonlo. O general Lauro 
Müller estendeu-me. liberal, a  sua mõo 
ilustre, dlsendo-ma. em seguida:

_  O sr. lem razão, conselheiro. O 
camaleão noo é verde porque come to­
lhas?

E saltou*

Campos

t  F A L E C I M E N T O
Faleceu no úlümo dia-IS. nesta cidade, 

aos 63 anos de idade, a  sra. HERMINIA RAM 
PONl FRANCATTI. A extinta era viúva do sr 
Antonio FroncatU e deixou 7 iübos: Ruth A- 
parecida (òosada com Guerino RomonO, El 
vira (Benedita Góes). Romualdo (Luiza Boret 
to.) Romildo tArüonlo Breda), Terezinhq (A* 
dão Aldl), Zílda (Pedro Prandini), Albertina 
é  trinta netos. A família enlutada, fará ce­
lebrar missa de sétimo dia, por intenção, de 
sua alma, hoje, às 19 horas, na 1. Motriz.
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O P I N I Ã O :

Uma Câmara muito ativa
Algo multo salutar tem se no­

tado entre os 13 cidadãos que re 
centemente se elegeram para 
compor à  partir de l.o de feverei 
ro a  nova Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista. Todos estão 
cheios de idéias e prometem uma 
atuação profícua denunciando 
problemas, buscando soluções e 
encaminhando tudo aquilo que 
for do interesse do município e de 
nossa comunidade. Muito impor 
tante é registrarmos que todos a- 
queles com o8 quais se converso 
x5ntinuom embuidos dos princí­

pios que nortearam a sua cam­
panha eleitoral.

Essa gorra é algo muito im 
portant© no vereador. Desde que 
se implantou o regime autoritá­
rio no Pais a  figura do LegisloU- 
m  ficou multo diminuída em seu 
p>oder à ponto de deputados, se­
nadores e vereadores serem com 
parados a  "vacas d© presépio", 
tamanha íol a  inércia imposta às

câmoras. Durante algum tempo 
foram os legisladores obrigados a 
se manterem calados sob a  miro 
do autoritarismo e isso parece 
que atrofiou suas capacidades de 
diálogo e até de trabalho.

Agora eleitos novos repre­
sentantes do povo, eles entram 
cheios de vontade, coisa que não 
aconteceu à  maioria dos seus an 
tecessores nos últimos manda­
tos. Entrova-s© para a  Câmara 
apenas por status e não para o 
trabalho em favor do povo, coisa 
que apenas se prometia nos nos 
palanques eleitorais.

Uma cidade que possui um 
Legislativo forte, independente e 
interessado nos problemas lo­
cais ó uma cidade realmente pro 
gressisia Ao vereador cabe, na 
condição de representante do po 
vo, dor a  sua parcela de contri­
buição para que a  administração 
municipal ande bem e que os in­
teresses do próprio povo sejam de

fendidos da melhor maneira pos­
sível. Vereadores não são sim­
ples peças homologotórios que, 
por obrigação, s© reúnem uma 
vez por semana, mas sim aqueles 
que receberam a  delegação p>ara 
falar em nome do povo e pro- 
pugnor pelo bem-estar geral.

Esse novo ' animus" que se 
imprimirá ò Câmara Municipal 
de Lençóis é a  prova do quanto 

bom termos eleições e sempre 
que possível fazermos a  oltemôn 
cia do poder de uma forma demo­
crática, onde todó cidadão tenha 
a  oportunidade de dor a  sua con 
tribuição de trabalho à  cidade 
ond© vive e mantém sua íamQia.

Pelo que se vê. nossa cidade 
terá doravante uma câmara al­
tiva, intebgente e, acima de tudo, 
progressista. Que os eleitos não 
esmoreçam ao longo dos seis a- 
nos que prometeram trabalhar
para o povo. . .

Castello Branco será iluminada
Apresenta: hoje até 3.a fslra 

NUM LAGO DOURADO com lane Fonda 
Filme indicado para 10 Oscar da academia 

de Cinema em 1982 — Não Percam

— E 08 ferrovias continuam como 
antes: sem recursos e com obras 

Inacabados —

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Informação e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrodnla Correio

R. noriano Peixoto 607 F. 630699

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1651

P S I C Ó L O G A
Atendimento clinico para arlanças 

Jovens e adultos

— Orientação Vocadonal

— Seleção Profissional

Rua 13 de maio n.o 482 ~  Fone 630921 
(Junto ao grupo Assistência Médico

EspedoUzodo)

Ao apagar das luzes do seu 
período de governo, o senhor Io- 
sé Maria Morin acaba de assinar 
contrato com umo empreiteira 
para iluminar o primeiro trecho 
da rodovia Castello Branco, na 
soida de São Paulo. A obra cus­
tará 500 milhões de ouzeiros e 
consistirá na instalação de 600 
postes de 12 metros no canteiro 
central da rodovia, onde serão co 
locadas lâmpadas ò vapor de 
mercúrio que serão ligados em 
março.

Eis uma obra de necessida­
de e gosto duvidoso. Não seria 
mais interessante o governador 
cessante utilizar esse dinheiro pa 
ra tapar os buracos existentes no 
próprio trecho a  ser iluminado? 
Agora com as luzes não ficará 
mais feio ainda?

Depois, nesse Pais .onde mui 
to se tem falado em economia de 
combustível e alternativas ener- 
géticos e onde a  energia elétrica 
também está sobrando segundo 
os próprios técnicos governamen­
tais seria muito mais justo e lógi­
co qu© 03 governantes, em vez de

iluminar rodovias usassem essa 
dinheiro para a  eletrificação de 
trechos ferroviários. Assim nâo es 
toriam desperdiçando eletricida­
de (os carros já  tem faróis) e es­
tariam iccendo que essa própr:z 
eletricidade s© convertesse 
força de transporte. Poder-se 
por exemplo, aplicar essas 
bas no trecho Botucatu-Bo'ir' , 
cuja retificação foi iniciada nu 
princípio dos anos 50 e até agora 
preterida em favor d© outras o  
bras qu© aparecem mais aos o- 
Ihos do povo. O leitor já imagi­
nou quanta mercadoria que hoje 
passa por Lençóis Paulista trazi-, 
da em composições puxadas à 
diesel poderíam ser movimenta­
das com eletricidade? Mas esse e 
um tipo de economia que não 
marca aos olhos do grande pú­
blico a admirüstração de um go­
vernador .

A propósito, está na hora . 
o governo olhar mais para as : ^  
rovias que no passado foram o 
qrondes resporisóveis pelo de: 
bravamento dos sertões e hoje es 
tão preteridas em favor do rodo- 
viarismo. Precisamos ver o trem 
novamente cumprindo o seu pa­
pel social para com o povo e eco 
nómico a  nível nacional.

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

; i f  No "FOTO ESTRELA" vocé ganha 
um lindo olbum magnético.
^  Monde revelar seus filmes no FOTO
ESTRELA. oU, as promoções continuam. 
^  Álbuns, Pôster, Máquinas, inteira- 
mente grátis nas reportagens de casa- 

' mentos.
^  Brindes nas fotos para documentos. 
i f  PROMOÇOES...

*  FOTO ESTRELA *

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma sõlucâõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORESv E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL. 

D45TA1AÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
Mtteriiíi eUtricM dw melhore* procedeacías com 1 0 ^  de deacoatot m

*ai ooDpm • vútt

Rua Floriano Peixoto, 169 Forte 63 0201

AGORA EM LENÇÓIS
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Redução dos subsídios agrícolas poderá
diminuir a área plaotada

Um dos prindpais pontos pa 
ra o interior no pacote de medi­
das aprovado na última quinta 
ieiro pelo Conselho Monetóno 
Nacional para nortear a  política 
econômica do próximo ono está 
nos subsídios agrícolas e otra 
vinculação com o INPC. A princi­
piai consequência dessa fiscaliza 
çõo na região centro sul (70 por 
cento do INPC mais 5 por cento) 
será- segundo Ivan Wedikin, as­
sessor econômico da Sociedade 
Rural Brasileira, o pagamento de 
taxas de juros reais por porte 
dos grandes e médios proprietá­
rios ruoris.

Com os níveis de funciona­
mento de custeio agrícola e as no 
vas taxas de juros, estlmando-se 
para o próximo ano uma corre­
ção monetária de 70 por cento, 
as taxas médias entre recursos 
subsidiados e os de mercado, a 
serem pagas pelos produtores, se 
rõo os seguintes: grande produ­
tor 77 e 78 por cento; médio, en­
tre 70 e 72 por cento; pequeno, 
entre 60 e 63 por cento; mini-pro- 
dutor, entre 56,5 e 60 por cento.

Agora o grande produtor só 
pjoderá contar com 40 por cento 
dos recursos de que necessita a 
juros de 70 por cento do INPC 
mais 5 por cento. Antes, ele po­
dia obter até 50 por cento a  ju­
ros de 45 por cento ao ono. O mé 
dio produtor, que antes obtinha 

'  70 por cento, também com ju 
ros de 45 por cento, agora só po­
de obter 60 por cento. O peque­
no, agora, só pode obter até 90 
por cento dos recursos. Antes, ob­

tinha 100 ípor cento dos investi­
mentos que necessitava Só o mi 
ni-produtor é que continuará ten 
do financiamento integral, O res 
to que necessitar o produtor de­
verá tomar emprestado na rede 
de bancos {^articular a  juros de 
mercado, isto é, a  taxa de infla­
ção acrescida de 12 por cento ao 
ano.

Se não houver compensa­
ções. como, por exemplo, a  redu­
ção da tributação indireta sobre 
a  produção, que chega até a  20 
por cento, eliminação de confis­
cos, tobelomento de contingência 
mentos @ um ajuste cambial, pois 
"o que o produtor recebe hoje, 
por dólar exportado do seu pro 
duto é míerior à  paridade da ta­
xa de câmbio", advertiu o asse- 
sor da Sociedade Rural Brosilei 
ra. Os produtores poderão redu­
zir a  área plantada à  partir de 
1984 e passar menos fertilizantes 
e defensivos se isso não for feito 
— concluiu ele.

c o m b u s t í v e l

Também causa grande a- 
preensividade no interior a  retira 
da do subsidio governamental ao 
óleo combustível utilizado no pro 
cesso industrial e também para a 
secagem de produtos agrícolas e 
outras atividades intimamente li­
gados com o setor de produção. 
Não se sabe exatamente a  que 
níveis o produto chegará ao mer­
cado e isso, sem qualquer dúvi­
da, causará transtornos inflacio­
nários a  nossa economia.

A G O R A  F ICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
OnCA . AMETISTA

HUGO BO SO  E FILHOS

3 5  ANOS D E  TRA D IÇA O  EM  JÓ IA S E  P R E S E N T O .

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63 0102

Ideval ontem encontro
com Montoro

Ideval encontrou muitos planos de governar 
com a  participação direta do povo nos 

decisões — loto arquivo

O prefeito eleito, Ideval Paccola, acom­
panhado pelo vice Billy e fX3r vários elemen 
tos do seu esquema político, esteve ontem pe 
la manhã em Campinos onde participou do 
encontro dos prefeitos eleitos com o governa 
dor Franco Montoro. Ideval foi ao encontro 
para receber os informações básicas de co­
mo será o novo relacionamento entre o Palá 
cio dos Bandeirantes e as Prefeituras das ci­
dades que, como Lençóis Paulista, elegeram 
um prefeito do PMDB e também fizeram maio 
ria peemedebista na Câmara Municipal.

Montoro disse a  Ideval e aos demais 310 
prefeitos eleitos pelo principal partido de 
oposição que realizará um governo sem sec 
torísmos e perseguições aos prefeitos do PDS 
e dos outros partidos. Mas os senhores — dis 
se o governador eleito — serão portes inte­
grantes do meu governo, ajudando-me a  ad 
ministrar o principal Estado da Federação, 
enquanto que eles serão pessoas que me 
recerão t<^o o nosso respeito mas não 
serão elementos de dentro do governo.

Com essa definição. Montoro quis afir­
mar que em sua administração à  frente do 
Palácio dos Bandeirantes a  descentralização 
não será aquilo teórico como sempre foi, mas 
sim algo efetivo e que terá por objetivo os mu 
nicípio especialmente aqueles que elegeram 
prefeitos peemedeblstos que doravante "se 
rão o governo". Não acontecerá no gover­
no Montoro aquilo que ocorreu no de Moluí 
onde muito se prometeu e pouco se cumpriu 
para com os municipios interioronos — inclu­
sive pxira com Lençóis Paulista.

Num dos trechos de encontro com os pre 
feitos eleitos, Montoro enfatizou que "nós te­
mos que o melhor possível dor satisfação dos 
nossos atos ao povo porque de agora em 
diante o governador de São Paulo não é 
mais alguém colocado no cargo como um 
simples delegado de Brasília, mas sim um ci 
dadão escolhido por esmagadora maioria po 
pular". Definiu que essa 'satisfação" que

Disimag apresenta o  
Massey Ferguson 290/4

Conheço no DISIMAG o mais ovanço- 
do trator agrícola do BroslL o trator Maseey- 
Ferguson 290. com tração nos quatro rodaa.

Dentre os suas vantagens, além do máxi 
mo rendimento, eetá o loto de ser o de me­
nor consume de combustível na sua catego­
ria.

Esse e inúmeros outros benetídos você 
pode comprovar peesoolmenle visitando umo 
de nossos ogências.

Lençóis Paulisto — Rod. MoL Rondon Km 299 

Jaú — Contorno Rodoviário de Jaú — Km 296 

Bauru — Avenida Cruxdro do Sul n.e 4-82

Avaré Rua Acre n.o 1.040

Taquarltuba — Rodovia SP — 255 Km 284

dará ao povo será através dos preleitos que 
são os cidadãos, os políticos que estão em 
contato direto com o eleitor. Usou o seu cha­
vão preferido: "nós temos que dar força ao 
município porque o povo mora no município 
e não no Estado e nem na Federação".

IDENTIDADE DE PROPOSITOS ..

No contato que teve com os seus cole­
gas eleitos dos mais distantes pontos do Es­
tado. Ideval teve oportíinidade de verificar 
que a  maioria deles tem planos admiiüstra- 
tivos basicamente parecidos com aquele que 
o povo escolheu para Lençóis Paulista. Ha­
verá — disse — muita participação do povo 
nas decisões dos prefeitos que assumirão 
dia 1.0 de fevereiro e isso modificará comple- 
taroente o conceito de administração públi­
ca oo longo do Pois pois, mesmo que não 
queiram, os prefeitos que se aventurarem 
continuar governando de portas fechados, 
serão obrigados a  abrí-las por pressão popu­
lar. Ao ver que na cidade vizinha o prefeito 
trabalha junto cora o povo, o munidpe não 
deixará por menos também na sua cidade 
e isso fortalecerá o munidpalismo — con­
cluiu.

Vendas do comércio 
local já anmentaram

— EmpretóriOB do Mtor acham  qu« o col- 
çodõo • o (undonomoiito a té  à ã  22 horas

ajudam bastante —
A  &b«rturm notvimA do no«Ro comércio e  a im 

pUntaçao do "«al^ad&o" na rua X V  de Novembro 
aiudaram baatante na movimentação de vendaa^ iníor 
maram aJguna comerciante* conaultaidoa pela reporta' 
^em de **0 ECO**. Todo» foram unânime» em afir* 
mar que a* vendai não ãtinzinm ainda o i  nívcii de 
aejáveU m ai que deade o ultimo dia tO oota-ie a rea* 
ção do mercado potencial de N ataf.

E^pen êe o ctmade "rudi** comercial para ã p a r 
tir de amanhã, quando a maioria do» trabalhadore» 
catara recebendo o l3 .o  Salário que, na 
da renda familiar, c  o rendimento deetinado ã» com* 
prai de final de ano O  comércio local eatã perfeita' 
mente equipado para atender ã i  nec^wdadea do noa* 
•o povo e vãiio i comerciante» eitão alertando p v *  *  
conveniência daquele» que tiveram eondíçõe^ fazerem 
a i compra» lo^o no irddo da lemana. pob ã» ve»pe' 
ra» do Natal o movimento tende a aer grande ê evi' 
dentemente ̂ haverá eeperi na» loja».

TRBTORES
FINONCIBDOS

A DISIMAG /  MoBsgy FsrgusoD oprMen- 

lOQ o Massey PLAN. O mais revolucioiiá 

ria plano de financiamento de tratores 

Toce pode adquirir o seu trator Massey 

Ferguson novo ou usado através de pa­

gamentos mensais, trimeetrois ou sem es 

trais.

Informações detalhados sobre o plano

DISIMAG S A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

Rod. MARECHAL RONDON KM299 
tels. 630058. 630758 Lençóis Paulista

COMEROO DE MUDAS 
"BOM PASTOR”

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropicais e sub-tropicais 
Inlonnações na C asa d a Lavoura 

Av. -25 de Janeiro, 630 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo



Um caso de sonambulismo
ALEXANDRE CHITTO

Os entendidos deilnem o 
sonambulismo como movimentos 
que se produzem durante o sono 
natural ou provocado.

O sonambulismo observa-se 
especialmente nas crianças e nos 
adolescentes, não sendo defini­
do. positivamente, se é ou parece 
hereditário.

Sabe-se que durante o sono 
normal, o sonâmbulo levanta-se, 
escreve, pinta, exerce serviços 
braçals, dá seus passeios pelas 
ruas da cidade e pelos campos, 
tudo feito coordenadamente. co­
mo se fossem obras de todos os 
dias.

Interessante é que o pacien­
te, após a  crise, deita-se novamen 
te e dorme tranquilo, até o mo­
mento de acordar.

Despertando, o sonâmbulo 
não guarda a  menor recorda­
ção do ocorrido durante o sono. 
e nem tão pouco, segundo os a- 
nalistas, reconhece o prossegui­
mento de um trabalho iniciado 
durante o dia anterior.

Então, acho o sonambulismo 
um caso difícil de ser definido. O 
sonâmbulo dorme e ao mesmo 
tempo está acordado. Nunca se 
ouviu dizer que um paciente ata­
cado dessa "doença" tenha so­
frido qualquer desastre ou tenha 
cometido qualquer ato antisocial.

A propósito do sonambulis­
mo. contarei uma pequena pas­
sagem que me aconteceu em S. 
Paialo, no bairro do Pari, quando 
lá passei a  residir.

Já instalado naquela locali­
dade paulistana, aliás estranha 
para mim, dep>ols de alguns dias, 
descobri uma linda jovem, com 
residência íbca. pouco distante 
da minha casa.

E logo, fui fazendo sonda­
gens se eslava comprometida. As 
respostas vieram todas negati­
vas, mas sempre acompanhados 
de reticências e evasivas, que me 
faziam desconfiar que havia qual

quer coisa de errado com aquela 
moça-

Entretanto, era bonita e ®u 
insisti até que ficamos namora­
dos.

Os meses foram passando 
naquele idüio de noites enluara 
das, até chegarmos ao momento 
trágico _do namoro.

Calor interiso na metrópole 
paulistana, e atendendo ao 
meu costume, no verão, certa noi 
te, òs vinte e quatro horas preci­
sos, sal à rua, para aproveitar 
uma arageslnha que a  tempera­
tura soltou para refrescar o am­
biente.

Achando-m« com a  atenção 
solta, porque a  rua estava deser­
ta, eis que vi um vulto de mulher, 
dirigindo-se em sentido ao local 
onde eu estava.

Veio vindo, velo chegando, 
até que reconhecí quem era.

Era ela em trajes menores, em 
trajes de dormir, com os olhos a- 
bertos e parados.

— "Sonâmbula", exclamei.
Ela em pleno sono, vagando

pelas ruas da cidade, dando cum 
primento a  uma vida que na rea 
Ldade não a  tem.

A princípio quis perguntar- 
lhe alguma coisa, mas porém, de 
pois pensei que podería causar- 
lhe grande transtorno na vida, 
deixei-o em paz.

Todavia fui segulndo-a até 
ela tomar o camiitho da sua ca­
sa. e chegando à porta da sua 
residência, virando disse:

— "Andarei perombulondo 
pelas ruas, enquanto não se reali 
zor o meu destino”.

Depois eu vim matutando;
— 'Ouol será o seu destino’?
Pensei esperá-la para um no

vo encontro. Porém, achei me­
lhor abandonar o bairro e esque- 
cê-la para sempre.

Coitada, era uma linda se- 
nhoríta. comprometida com o 
sonambulismo.

Lençóis Hotel
Quarlose Sábados: Suculenta ieUoada carioca, desde
Sábados e domingos: Rodízio de P isas de todos os tlpoã

horas (Pizzaiolo vindo de São Paulo)

3.a S.a e domingo: Rodizlo de Comee 
Tudo isso com o melhor atendimento

Receba sem sair de coso sua pizza ou leUoada discando 630026

LENÇÓIS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934

CASA DAS FESTAS
Encontra-se enfeites de Natal e 
cartões. Organização e 
mesas para
Festas Infantis.
Sugestões e 
arranjos para 
Festas em Geral.

BUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA

Enquanto o povo passa fome, pessoal do 
governo passeia às custas do Tesouro

hevoltontes, simplesmente revoltantes 
as revelações feitos pelo jornal "O Elstado de 
São Paulo" na reportagem publicada entre 
as páginas 4 e 10 da edição de domingo pas 
sado sobre os gastos e mordomias de que 
gozam os funcionários governamentais prin­
cipalmente quando em viagem ao exterior. 
Desse jeito não é de se estranhar que o nos­
so enfraquecido Tesouro tenha que Ir ba­
ter ás portas do Fundo Monetário Intemad> 
nol, pois tudo leva a  crer que o que o jornal 
colocou na rua seja apenas e tão-somente a 
ponta do iceberg, já  que em multas coisas 
jornalista não consegue chegar pois elas 
são muito bem guardadas.

Não cabe aqui ficarmos citando caso por 
caso do que o "Estadão" comenta, mas exis 
tem coisas que gente séria não faria prlnci- 
palmente em se fazendo com o dinheiro do 
povo. O malfadado ministro da fazenda, sr. 
Emane Golveas, por exemplo, não poderio 
ter fretado um Jatinho para voar do Canadá 
a  Nova Iorque quando a  mesma ligação é 
feita por uma ponte aérea de nada menos 
que 10 võos diários; jamais o presidente do 
Banco Centra), Carlos Langoni (aquele que 
tem óculos Iguais aos do Maluf) podería ter 
chamado um jatinho de Brasüia para buscá- 
lo era Caracas apenas por uma dificuldade 
de conexão nos vôos comerciais; o presiden­
te da Funol, coronel Nobre da Veiga, tam­
bém não tinha nada a fazer em Parts, a  não 
ser passear por conta do governo, o mesmo 
ocorrendo com esposas de altos funcionários 
que estavam até acostumadas a  irem òs com 
pros juntas no exterior e por conta do Tesou 
ro Nacional. Outra coisa de estarrecer é sa­
ber que a  metade dos passageiros que ocu­
pam nossos vôos domésticos o fazem por con 
ta do governo.

Desse jeito não há economia que aguen 
te. As embaixadas ficaram relegadas a  pla­
nos inferiores multo embora consumam ele­
vadas verbas, pois os ministros e seus apa­
niguados não as utilizam, seguindo para o 
exterior até para o banal ato de assinatu­
ra de um contrato. Sem qualquer dúvida. De 
Goulle tinha razão quando aíinnava não ser 
o Brasil um "País sério". Na verdade, nãoé 
ao país que falta seriedade, mas sim a  mui­
tos dos seus homens que ocupam posição de 
governo e gozam as delícias de um paraíso 
com o dinheiro público enquanto o povo, 
que paga seus impostos, posea fome.

Só  chegamos a  esse estado de coisas (e 
o descalabro grassa em todos os níveis da 
administração, até na municipal) porque há

PANinCADORA

MIRIO

muito tempo o povo não tem tido a  oportuni­
dade de eleger os seus governantes e, nos 
casos que os tem elegido, foi em eleições sem 
a menor representatlvidade pois ocorreram 
debaixo de leis de exceção que impediam 
qualquer movimentação política mais ampla 
As fiqruros que tem sido os grandes respon­
sáveis pela desgraça econômica desse nosso 
pois jamais teriom chegado ao poder se as 
eleições tivessem ocorrido em lugar do arbí­
trio e, possivelmente, agora nõo estoriamos 
batendo às portos do FMI para pedir dinhei 
ro emprestado.

As mordomias e libertinogens com di- 
nheiros públicos vem sendo íortemente de­
nunciados desde meados dos anos 70, quan 
do os órgãos de Imprensa tiverem o primei­
ro limiar de liberdade. Muito se tem falado 
e se tomado de medidas de fachada que in­
dicaram "austeridade", mas os descalabros 
continuam. Depois dessas denúncias inia- 
ais flembrom a história do montão de macar 
rõo que se comprova para a  casa do Minis­
tro do Trabalho) muita água ainda passou 
por baixo da ponte; aconteceu até a  devasta­
dora era maluíiana que. íelizmente. está aca­
bando. Tudo por falta de liberdade ao povo.

Com o pouco de liberdade que foi dado 
no último pleito, o eleitorado teve a  oportuni­
dade de mostrar que não concorda com na­
da das coisas que vêm acontecendo e mudou 
radlcalmente. Agora nada mais justo que to 
dos nós lutemos para que as eleições sejam 
também diretas para Presidente da Repúbli­
co, pois temos certeza de que as coisas rr 1 
rão a  nível estadual e municipal, mas ' r ^  
ciso mudar também em termos federais -Tw

Casa da Criança Nossa 
Senhora Menina

JmlituíçÃo bei>eíicjenl« tocial e (uo
dada em  7 de letem bro de 1982^ tem  por ÍíbaIí 
dbde am parar e educar c r ia r ia *  deavaltdaa do 
•exo feminino^ fem  restrição de religião, raça^ 
cor ou nacionalidade^ garanindo IKes um 
digno na sociedade.

T em  sua aéde á  Rua Piedade n.o 8 6 7 , nesta 
cidade de Ler>ç<^i* Paulista, estando os Estatutos 
Sociais registrados no Cartório de Títulos e  D< 
mentos da C om arca, sendo inK /ita  r\o C G C  
n . o  5 0 . 8 4 8 . 8 5 2 / 0 0 0 1 : ^ 1

Estam os neceasbtando de sua cotaboraçã > f 
aceitam os toda espécie de auxilio, se ja  em  g^^<‘ 
ros ou em  dinheiro .

Aa pessoas generosas, possuidoras de 
espinto altam eote altrxiistico, íavor entrar «m 
contato pelos io n e i 6 J 0 2 9 7  e  6 3 0 1 2 5 ,  ou deposi 
lar sua contribuição na C aias Econôm ica Estadual 
Conta n.o 0 4 ^ 0 0 . 0 6 3 * 4 .

A DIRETORIA

CONVITE
A Igreja Evangélica Assembléia de 

Deus, a  rua manoel caetano de Godoy n.o 
267 Vila Ubiroma tem a  honrra de convidar 
a  todo povo lençoense pxara fxirticipar de um 
batismo a ser realizado no dia 26|12;82 — òs 
14 horas no sítio do Irmão Elias Martins — 
Rio Marimbondo. Isto em cumprimento da or 
dem de lesus. (São Mateus 28:19).

P R Antonio de Souza, agradece.

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
Trcüxxlhislos
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio. 967 — Fone 63Q1SI 
Lençóis Paulista — & Paulo

PRODUTOS DE QUAUDADE
TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Editai de Prociamas Férías: não é SÓ na escola
Vera Lúcia Roaa Moretto 

crevenle do Registro Civil doi 
Peaaoos Naturais da Comarca da 
Lençóis Poulista Estado de São 
Poulo. Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os docu­
mentos exiqidos pelo orüqo 180 
do Código CiviL

José Geraldo de Freitas E>u- 
tra e dona Marlene Aparecida Ri 
beiro. Sendo o pretendente nasci­
do nesta cidade, aos 12 de novem 
bro de 1952, tratorista solteiro, re 
sidente nesta cidade, a  rua Luiz 
Blral, n.o 81, Núcleo Hab. Luz Zil 
lo, filho de Aparecido de Freitas 
Dutra e dona Aurea Maria de 
Jesus, E a pretendente nascida 
em Igoraçú do Tietê, SP, aos 6 de 
)oneiro de 1961, p. domésticas, sol 
teira, residente nesta cidade, rua 
Luiz Biral N.o 111, N. Hob. Luiz 
Zíllo, filha de dona Doralice Ri­
beiro. Apresentaram os doc 1,2 e 4

Cloudomlro Paccola e dona 
Maria Ines Gavioli. Sendo o pre 
tendente nascido em Lençóis Pau 
lista, aos 11 de setembro de 1954, 
Administrador de empresas, soltei 
ro, residente nesta cidade, Rua 
Cel. Joaquim Gobriel, n.o 269, fi 
Iho de Flávio Paccola e dona

Convite
^  ' Diretoria do Ubiroma Té- 
' . ibe, convida seus ossoda-

' participarem do tradicional 
hL' . nJjQ N  ', a  realizar-se no dia 

31.12.1982.

Como último evento da pro­
gramação anual, a  Diretoria, con 
ta oom a  presença de todos para 
maior brilho da promoção.

Comunica ainda, que os osso 
nados contarão com ornamenta 
çõo apropriada paia a  dota, cu 
(08 serviços foram contratados 
c-m profissional especializado, 

de brindes nos mesas.
_  Aoroveita também para de- 

^  :r 3 todos 03 sócios, um Feliz
11 e Próspero Ano Novo.

lúUo Casar Toololo - Presidente

Therezinha Paccola. £  a  preten­
dente nascida em Taquariünga, 
SP. aos 9 de maio de 1958, secre­
tária. solteira, domiciliada e resi 
dente nesta cidade, rua Campos 
SoUes, n.o 738, filha de Adelino 
Gavioli e dona Loura Girotto Ga 
violl. Apresentaram os doc 1,2 e 4

Wilson José Valeze e dona 
Aparecida Sobreira dos Santos. 
Sendo o pretendente nascido em 
Santa Mariana- PR aos 15 de no 
vembro de 1958, fiscalização (U 
BG), solteiro, residente nesta cida 
de. rua Bahia n.o 170, filho de 
Antonio Valeze e dona Esteia Seu 
culia Valeze. E a  pretendente nas 
cida em Missão Velha- Ceará, aos 
4 da dezembro de 1966, p. domés­
ticas, solteira, residente nesta ci­
dade. ru oBchia, n.o 170. filha de 
José Sobrara dos Santos e dona 
Maria Casslono da Silva. Apre­
sentaram 08 doc. 1,2,3 e 4.

Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na forma 
da LeL Lavro o presente para sar 
afixado am Cartório a publicado 
no Jornal local O ECO.

— OnClAL —
VERA LUCIA ROSA MORETTO

Comunicado
Em decorrência do expedien 

te Bancário previsto para otendi 
mento do público no dia 24.12.82 
— de 9 òs 11 horas — o Banco do 
Brasil S.A., na condição de exe- 
cutonte do serviço de compensa­
ção e outros papéis, comunioa 
que:

a) Os depósitos efetuados em 
cheques nos dias 23 e 24 de de­
zembro poderão vir a  ser libera­
dos somente após as sessões de 
devolução da Câmara de Com­
pensação dos dias 27 e 28.12.82, 
respectlvomente;

b) Os valores dos recebimen 
tos sujeitos à  compensação (do­
cumento de Crédito-DOC, cobran 
Ça. etc), que venham a ser efetua 
dos em 24 de dezembro, somente 
estarão. disponíveis nas contas 
dos favorecidos em 28.12.82.

Lençóis Poulista-SP, 15 de de­
zembro de 1982.

Voyage 83
"VOCt NXJNCA DIRIGIU ASSIM

Para voei que deeeiavo um corro econômi­

co, sem deixar de lado a emoção e o praser 

de dlriqir.

SILCO ®
DISTRIBÜIDOR AUTORIZADO 

Avenida 2S da Jonalre ,537 — F. 631555

aprende viver

Foto arquivo

Grande parle d a s  noesos enanços iá cii 
rulom em plenas férias. Sem horários, sem ta 
refas escolares, numa total festa de descan­
so!

Duronte todo o ano, os pais acompanha­
ram e se preocuparam com o desenvolvímen 
to geral do filho. Agora, férias! Parado dos 
deveres e obrigações. Descanso!

Mas, o papel dos pois modernos noo po 
ro. Durante esse período a  necessidade de 
fornecer às crianças oportunidades de des­
frutar dos ensinamentos que obteve na eeccv 
la, se Í02 muito importante. As crianças nõo 
devem ficar distantes da realidade; precisam 
saber enírentá-la quando for o momento ade 
quado, baseadas na sua vivência e nos e- 

xemplos aprendidos na escola e retirados 
dos livros. A verdade não está só nos livros 
ou na experiência da vida, mas na aliança 

dos dois. Ambos são fundamentais para a  per 
feita formação intelectual da criança.

Não adianta ler mil e uma histórias so­
bre a reproduçôo dos cameirinhos ou como 
a  vaca dá leite se seu filho nunca viu esses 
animais numa fazendo. Só os aulas do colé­
gio, podem cansar a  criança e erté tirar-Ih^ a 
curiosidade e o interesse.

Habitue-se a  proporcionar à  criança fé­
rias em lugares diferentes de onde vive; ela 
aprenderá a  aceitar e se adaptar a  novas si­
tuações com íocílidade. A experiência é mui­
to vantajoso. Um professor da cidade grande 
explica, teoricamente, como os coelhos se all- 
menlam. como se retira o leite da vaca; em 
primeiro lugar, as crianças não prestarão mui 
ta atenção na explicaçôo por desconhece­
rem como é a  vida em uma fazenda e depois 
se desinteressam da escola por que aquilo 
não está sendo muito entendido.

Uma criança do interior, aue sempre mo 
rou em fazenda, certamente iá estudou na 
escola e leu nos livros sobre a  cidade de SAo 
Paulo: os oitos edifícios, o troíeao intenso 

dos coTTos, que lá ladrões roubando os 
bolsas... Mas os livros nõo podem ensinar- 
lhe tudo. Ao chegar em São Paulo verá que 
os edifícios 9Q0 muito mais altos do que pare 
ciam nas fotooraflas, que há muitos automó­
veis e ônibus. O livro e a  escola, nos dão 
idéia bastante fusta da realidade, mas nõo 
substituem a surpresa causada pelo contato 
direto. O mar, por exemplo, não díz multa 
coisa a  uma criança do interior: ela preciso 
entrar em contato com ele para saber que é

enorme, o água é salgada o as ondas soo 
constantes e de vários tamanhos. Assim, 
quando a  criança puder ler alguma coiso bo 
bxe o oceano poderá imagmar que tipo de am 
biente o outor está descrevendo e o professor 

ensinando. ^
A escola, de um modo geral, fornece um 

certo tipo de informação que talvez não inte­
resse <3 todos. Ao professor pode parecer mais 
importante destacar em sua narrativa sobre 
exploradores da Aírica a  caçada ao elefante, 
quando ao pequeno aluno é mais curioso so 
ber como vivem os animais, constatar que 
são solidários, que vivem em grupos ou o mo 
do particular de comunicação entre eles. E 
muitas vezes a  imaginaçõo se distanao um 
pouco da realidade.

Para uma criança ou adolescente, o  con 
tato com colegas de outros ambientes, cultu­
ras ou regiões acostumom-no a  viver em hai 
moruo com pessoas diferentes. Essas ezperièn 
cios lhe dão também modalidade mentol: sen 
tiro que as maneiras de vestir-se ou alimen­
tar-se são diferentes Flexibilidade mental e 
sociabilidade são duas qualidades extrema­
mente predosos. que só podem ser desenvol 
vidos através de uma experiência. A expen- 
èncio empresta sua vida òquüo que é ensina 
da nos livros E o ensino nos livros acentuam 
e destacam a porte da experiência vivida, 
que deve ser retida na lembrança.

Se a  explicação na escola deve vir antes 
ou depois do experiência é uma questão de 
oportunidade, mas com toda certeza: uma 
completa muito bem a outra. Porisso. nessas 
férias, propordone aos seus filhos visitas a  lu 
oares diferentes, passeios e recreações. 
Tlreo da rotina e incentive a  sair mais. Dei- 
xeo ler leituras diferentes, fazer programai 
diferentes. £  assim que ele vai se preparar 

08 anos seguintes que virão.

Dnx. Lúdo Halana C<mâe — Pakóloga 
Clínica — Rua Trata d« Maio. 375, F. 630836

Vestibalar-83
iBScríções ate 22.1.83

Provai sm 3 e 4 ds fevereiro

1.105 VAGAS EM :
Comuzdcaçõo social - Raloçóaa Públicoa 
Coamnieação visual — Daaanho lodus- 
triol — Educação Artística - Artes Plásti- 
^  — Biologia — Física — Motaraótica 
Psicologia — Engaahaiia Civil — Enge­
nharia Elétrica — Engenharia Mecânica 
— Tecnologia - Distribuição da Energia
~  Tecnologia - Movimento da T erra__
Taoiologia - Proeaasamenlo da dodoa -~ 
INFORMAÇÕES NO CAMPüS-I DA 
FEB — RUA CAMPOS SALLES N.o B43 
FONE (0142) 232111
94.5 POR CENTO DOS FORMANDOS DE 
81 DA FEB. JA OCUPAM SEU LUGAR NO 
MERCADO DE TRABALHO

AUTO ELÉTRICA S. JOSÊ
Consertos da Motoras da Partidas 

Carodoras — ARamodorat a Instalações
am gero)

Av. NOVE DE JULHO. 490 — Lançób

hora escolha, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



R Embrappel mostra os melhores do aoo de Lençóis Pta.
Numa p—fjiHflfi popular. podo4« eonhocor os prsisrldos do uma ddade. pola manolro 

simpática do otondlmonto. implocoram n a conooQração pública do 1982:

Recebo a  consa- 
aracão MICHEL 
BEBIDAS — Re­
vendedor Brahma 
— Rua 7 de setem 
bro, 1227 — tel^  
fone 631578.

Recebe a  consa- 
oracão AUTO ES 
COLA TORRES 
SIC LTDA. de Ar 
lindo Torres da 
Silva — Rua lona 
cio J^nselmo, 800 
Tel. 630784 e 
631082.

Recebe a  consa* 
oração LENÇÓIS 
DESTOCA E TER- 
REPLENAGEM SI 
C. LTDA. Alberto 
Reoke & Fllhoo 
R  Manoel Amân 
do. 264 F. 630193

Recebe a  corisa* 
oração VIDRAÇA 
RIA PLACCA — 
Placca — Rua 13 
de Maio. 407 — 
Tel. 630977 630115

CARONE COMER 
CIAL AGRO-PE- 
CUARIA Adubos 
fertilizante orodu 
tos veterinários 
etc. Rua Pedro Na 
tálío Lorenzettl, 
193 fone 631677.

Recebe a  consa- 
oração BAZAR 
SANTA ROSA de 
Audilla Varaval- 

do Mova — Rua 
XV de Novembro 
182, fone 630955

Recebe a  consa- 
oração ESCOLA 

PROF. DE CABE- 
LEREIROS WAL- 
DE — Cursos oro- 
fissionolizontes 
Piedade 57

LANCHONETE 
DIONISIO — O 
seu Donto de en­
contro de todos 
as horas AV. 25 
de íanelro 10. Fo 
ne 631446.

Recebendo a  con 
saoracão Pública 
ONE FOTO HON 
DA de Toroe Hon 
da — Av. 25 de 
íanelro, 566 fone 
630688

INSTITUTO DE 
B E L E ^, cabelei 
reira e esteticista 
V/aldellce E. Po- 
minl — Rua Pie­
dade, n.o 57 fo­
ne 631504.

Também recebeu 
a  consaaracão 
a  Reloioaiia o O- 
tica AMETISTA 
Ltda. IoÍ5̂  reló- 
aios, óculos, etc 
R. XV do Novem­
bro 636 F. 630102

Mi WVWW
GUF ST< 
DITO —

Recebeu a  consa 
oração ACOU- 

STO. EXPE- 
5 lolaa 

•a melhor ser­
vir você. Matriz 
Rua de No­
vembro. 761. fo­
ne 630406.

Recebeu a  cortsa- 
oracão CASA DE 
CALCADOS MAR 
TINS LTDA. Cal­
cando homens, 
senhoras o crian 
COS — Av. 25 de 
íanelro, 630 fone 
630281.

Também consa- 
orada {lUSSARA 
Aoorelhos elétri­
cos. pecas o con­
sertos em Geral 
Av. 25 de lanei- 
ro. 467 F. 631616

Recebeu a  consa­
aracão TAPEÇA­
RIA SILSAN — 
Compra e vendas 
de estofados de 
couro, corvin, te­
cido — Rua Cel. 
loaoulm A. Mar­
tins 1756 F. 631676

PalíGía Militar do Estado de S . Paulo 0ISIMJI6 admite moças
para aox. de escritório4,0 BPM DO INTERIOR 

Seção de AliBtomento 
Inscrições para preenchimento de 
T aças de soldados P* Militar 

No período de 16 de dezem bro de 
1902  4  16 de jeAeUo de 1903^ e  Polí* 
CIO M üiU r do E M d o  d e  Sáo  Peulo ree* 
brirá 9l9 LAocríçõee pare preenchimento 
de vegee de Soldado Policial Militar m at 
co lin o ..

A a incríçõee eer&o efehjadaa E X C L U  
5 IV A M E N T E  r>a Diretorío de Peaaoal 

Policia M ilitar, aita A Averüda Cru 
seiro  do õul n .o  2 6 0 , Bairro do Canin 
dè ~  S io  Paulo Capital, devendo oa 
in tereM d o» m iila z e r  os aeguintet requi 
á to e  e  apresentar a docum entação abai

R E Q U ISIT O S:
—  Ser braaileiro;

—  £«tar quite Com o Serviço Militar 
e , en  reaerviata, ter aido licenciado no 
com portam ento **Bom** na O ^anização 
M dítar em que aerviu;

T e r  idade com preendida entre de 
zoito e  vinte e  aeia anoe;

—  T e r  altura mínima l ,6 0 m
(d ca ca lço );

—  Não registrar aniecedeniea crí* 
minaia de natureza doloaa e  polibea* ao 
ciara e, ae eervidor publico, não ter res­
pondido ou t;ão «atar reapondendo a 
Processo A dm injttratívo cu jo  íundamen* 
to  poaea*o incom patibilizar para a  hin* 
ção poUciaU m ilitar;

Não aer&o aceitas m scríçães d e  can 
didaios separados judiciam ente por (alta 
grave atribuída a  aua p e ü o a . 
D O C U M EN TO S:

—  C ertidão de nascim ento: Cãdula 
de Identidbde ( R C ) ;  T itulo de E leitor; 
C arteira de T ra b a lh o ; Certificado de 
R eservista; 3 fotos tamanho 3 z 4 , recec 
tes.

No ato  d« inacríção, será cobrada 
do carrdidato uma taxa no valor de C r$ 
2 5 0 ,0 0  (duzentos e  cinquenta enizeiros)

M elhores eaclarecimentos p od erio
ser obtidos na Sed e do 4 .o Av.
M ajor Fonseca Osdrio n .o  4*6$ —  V ila  
A ntártica, nevU d d ad e .

Q uartel em Bauru, 6  de desem bro 
de 1902.

Jo ee  A le m d r e  Cintra Borm  ~  1 ,0  T eo  
PM  Oficm l A lU udor

As Interessados deverão comparecer mu 
nidas de documentos ao escritório da empre­
sa, à  Rodovia Marechal Rondon, km 299.

Convite
A APAE de Lençóis Paulista, vem a  pú­

blico convidar o povo e em particular os em 
buidos no desejo de servir aos seus seme­
lhantes, a  participar de uma rei^nlão a  ser 
realizada em 20 de dezembro de 1982, às 20 
horas em sua sede à  rua 28 de Abril, n.o 
1295, onde serão escolhidos membros para a  

dção da nova Diretoria da Entidade.
A WRETORIA

comí

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

de todas as m arcas

24 horas
prazo de entrega do serviço

SERVIÇO EM UXADEIRAS, MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE

e m e u rro  e l e t r ô n ic o

Macomael
Solidte orçamento pelo fone 22-8378 

RUA EZEQUIEL RAMOS, 22-03

teL 238378 — BAURU

A O  P E D IR  C A N IN H A . PEÇ A

ANDORINHA
P O R Q U E  A N D O R IN H A ? P O R Q U E  t  A 

M E L H O R  CAN IN H A

lls 800 casas populares 
a promessa de quem 
não quer cumprir

Quem possa pelas proximidades do nú­
cleo habitacional tem agora a  oportunidade 
de dor gostosas gargalhados. É que naque­
le terreno há muito destinado à  construção de 
novas unidades residenciais e hó multo tem 
po entregue à  Codespaulo (antiga Cecap) a- 
caba de ser colocada uma placa anuncian­
do a  construção de 800 casas.

A instalação de tal anúncio se fez de 
forma o mais ^ p lic e n te  possível. Os atuais 
governantes, que receberam a  reprovação do 
povo nas últimas eleições e  por isso terão que 
entregar seus cargos aos que o povo escol- 
lheu a  15 de novembro, parecem não estar 
compenetrados dessa verdade histórica e 
mais uma vez tentam enganar a  boa fé po- 
popular.

Todos sabem que a  construção de uma 
casa popular demanda cerca de um ono (po 
deria demorar menos, mas não se sabe por­
que demora tonto), e sabem que os atuais 
governos estão no apagar das luzes: os mu­
nicipais se encerrarão dentro de um mês e 
meio e os estaduais a  15 de março, (^m o 
é que esses homens podem, em sã consciên­
cia, anunciar a  execução de alguma obra? 
Se não fizeram antes é porque não o quise­
ram; tempjo não faltou.

É olé uma Indignidade do governante 
que sai partir para a  anúncio de obras fara­
ônicos ou daquelas que não pode concluir 
até o final do seu mandato. O  povo está can­
sado de saber que cada governo tem seu 
método de trabalho e que esses anúncios de 
fim de gestão não passam de procedimentg^.^ 
espúrios se analisados à  luz do comportome.. 
to político decente. (3omo pode, no caso em 
tela o senhor losé Maria Morin saber se o se 
nhor Franco Montoro dará continuidade ao 
programa de construção das cosas pela Co  
despaulo da mesma forma que tem sido íel 
to até agora? Será que ele sabe se o senhor 
Franco Montoro tem ou nõo idéias melhores?

Ao verificar a  ocorrência de fatos e col 
sos dessa ordem ao final de um governo que 
se compôs só de embustes e  escândalos de 
toda ordem, a  única coisa que o observador 
mais atento e  bem informado pode concluir 
é  que, sabendo dos planos de Montoro de 
descentralizar as"concorrências públicos (ho 
je realizadas em São Paulo) para a  competen 
d a  do município, os atuais Inquilinos do P f^  
ládo dos Bcmdeirantes querem benefidot 
as espreiteiros que, às custas de con 
corrêndas duvidosas, deram sustentação po 
lítica ao  senhor Paulo Solim Maluf durante 
o seu famigerado governo e também na sua 
megalomaníaca campanha eleitoral. . .

ARTES GRAnCAS  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. Martins n.o 549 

Fonee: 630566 — 631305 — Lençóis Pta.

Agora você não predBa sair da ddade  
p ara comprar peças originais ou acessá  

rios p ara corro ou caminhão. Em

CIMÔ & CIA 
LTDA.

Você encontra de tudo para veículos na- 
donais pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 Lençóis Paulisto

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis. Trabalhistas e Criminais 

B E N E n a O  JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho, 3-10, 2.0 andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda. 8-50

Fone 233122 ~  BAURU 
Rua Anita GoriboldL 931 — S12 

FONE: 631098 — Lençóle P ta



GENTE
Depois de passar vários ar^os em outras 

1̂ praças gerenaondo agêndas do Bradaaco.
o lençoense Jorge Pinheiro volta para nossa 

' cidade e lança-se em novo empreendimen­
to. Aseociou-se a  Clósio Omellas, o nosso 
conceituado mecânico de automóveis e, uni­
dos ampliaram a  oficina que agora passa  a 

; ter a  denominação de "Clésío & Pinheiro".
Como primeira providênda, adquiriram 

as antigas instalações da Cooperativa dos 
Plantadores de Cana de Lençóis Paulista, na 
rua Inádo Anselmo n.o 37 e para tó muda­
ram a  oficina, passando a  atender numa á- 
rea d« 300 metros quadrados. Ai Clésio con 
tinua com o trabalho consciente e  altamente 

I  competente que lhe valeram a  boa fama e 
' iorge empregará todos os conhecimentos ad­

quiridos na experiênda bancária para oíere 
cerem ò clientel aolto padrão de serviço nõo 
só na porte mecânica mas também no aten­
dimento e nas fadlidades de negódos.

»r Universariantes
Hoje, domingo — Natale Coneglian; Jo­

sé Lúcio Zillo, Maria José Zillo Bosí, esposa do 
Dr. Li-io Luiz Bosi; Miguel Peralta; Rodrigo 
Amoral, filho de José Carlos do Amaral e 
Sueli Cintra do Amoral: Kelei Cristina Perei
ra.

Segunda, dia 20 — Dalvice Campanari 
Dalben, esposa de Mário Dalben: Maria Cé­
lia Corani Vieira, esposa de José Vieira; Car- 
men Corrêa da Silva Gutierrez, esposa de 
Arnaldo Landine Gutierrez; Odauiza Apare­
cida Prenhaca; Maria Cristina Ribeiro; Muri­
lo Santiago de Freitas Picorelli, filho de Cas- 
cx Picorelli e  Maria José Freitas Picorelli.

Terça, dia 21 — Milton Giovonetti; Elvi- 
Paccola; Luiz Cláudio Giglioli; Otilía 

Francine Maria Martins; José Pinhei

0'íorta. dia 22 — José Carlos Maganha; 
rielco Corani; Valério A. Cosagronde; Ely 
Carlos Mcczanctti; Josué Gomes; Vivaldo 
Calderon; Francisco José Cimó; Irani Apareci 
da dos Santos; Itamar Bittencourt.

Quinta dia 23 — Maria Angela Lorenzet- 
ii Borros, esposa de Antonio Fernando de 
Barros; Maria Eloiza Coneglian Soes, espo­
so de Qáudio Soes; Sérgio Paschoarelli (re­
sidente em S. Paulo); Antonio Eduardo Nelli 
Cristóvan; Ofélia Natalina Prenhaca.

Sexta-feira, dia 24 — Rosa Paccola Bíral; 
Mario Natalina Coneglian. esposa de Anto- 
n.o T-oneglian; Lídio Temer Feres; Zoroide 
C.r o; Maria do Carmo Paschoarelli: Ângelo 

ndretto; Osmar Marques, filho de Dir- 
: Tleusa Magali) Marques; Helena Leme 

d i Oi veíra Gomes, esposa do Dr. José Car­
los Gomes, (res. em S.B. do Campo). ,

Sábado, dia 25 — Luiza B. Brega, espo­
sa de Bruno Brega. Daniel Jesus Zillo; Edgard 
?. Rodrigues (res. em São Paulo); Benedita 
Maria dos Santos; Floriza Góes Placca; Elia 
ne Maria Rccmpone; Flaviana Notólia Soares 
filha de Antonio (Maria de Lourdes) Soares; 
A.porecida Machado Ribeiro.

Classificados
VENDE-SE uma Mobylette em excelente 

estado de conservação, semi nova Trotar a  
Rua Bros Cubas, 423 Parque Sõo José

KOMBI 78 — VENDE-SE. Bom estado de 
conservação. Tratar pelo fone 831822 — ho 
rório comercial.

VENDEM-SE Caminhonete Chevrolet C- 
10, 73, reforfnada em ótimo estado; e um te- 
leíone Comercial. Trotar pelo fone 630041.

VENDE-SE uma Mobylett^ 82, super no­
va. Trotar crv. Brasil 624.

VENDE-SE uma casa localizada à  Av.
9 de Julho 368. de propriedade do Dr. Guraer-
cmdo JacoFL Tratar pelo- fone 631325 ou no 
Io o q ].

C O M U N I C A D O
Prefeitura Munidpal de Lençóis PauUe 

ta INCRA — Contribuintes em atraso
A Prefeitura Munidpal de Lençóis Pau 

lista, comunica aos proprietários de Imó­
veis rurais, em débito com o INCRA. referen 
te aos exercidos de 1977 a  1981, que as guias 
para recebimento, encontron-se à  disposi­
ção dos interessados. Comunica também 
áue 06 contribuintes em débito não terão a  
redução do imposto, conforme determina 
o je i  para o exercido de 1983.
Dotas de vendmento Exercícios
Dia 30.12.1982 77 70 79
Dio 28.01.83 ' Í9̂
Dia 28.02.83 1981

ENLACE: — Em cerimônia 
que será celebrada na Igreia Ma 
triz Nossa Senhora da Piedade 
de Lençóis Paulista, estarão se u- 
nindo peront^ Deus e os homens, 
Rosângela e Marcos. Ela, filha de 
Milton Cloro e  Carmem Lúda de 
Oliveira Claro; Ele. filho de José 
Bento de Oliveira (em memória) e 
Laurinda Galü. Aos noivos, uma 
feliz vida coniugall.

As iamQias de José Frinape 
(Joana Prindpe) e de Maria Apa 
recida Nelb, reunir-se-ão neste Na 
tal. e terão um motivo a  mais pa­
ro lesteior: É que os jovens Eduar 
do Joel Príncipe e Josely Morly 
Nelli escolheram a  data paia oii 
ciolizorem o "noivado." (Que a  
alegria desse dia se eternize nas 
duas vidas que começam a to­
mar o mesmo cam inho.. •

GENTE NOVA — No dia 13 
em meio a  uma proíusõo de ro­
sas que decoravam um quarto 
da maternidade do Botucatu, che­
gou Paulo Antonio. O herdeiro 
foi recebido com euforia pelos ie 
lizes pais Soell e Dr. Poulo Anto­
nio Coradi (Juiz de direito da nos 
sa comorca.) Desejamos uma vi­
da feliz ao "pinguinho de gente" 
que já  está em Lençóis receben­
do uma infinidade de visitas. Pa­
rabéns aos pais.

Umo festinha bastante descon­
traída marcou, no último dia 11.

o aniversário do garoto Felipe, 
hlho do casal Therezinha Melonj 
Mouro Antonio de Souza (Mau- 
rão) Felipe, que é afilhado do 
companheiro José Carlos do Ama 
rol e Rosa (Dontente, recebeu 
seus amiguinhos e ficou bastante 
à vontade em meio ò agitação 
toda.

O dia 18 foi esp eaai para O- 
dair Moretto. O aniversariante de 
tradicional família lençoense re­
cebeu inúmeros cumprimentos 
de amigos e familiares, que em 
intimo reunião festejaram a  dota.

Hoje é  dia de cumprimentar 
Maria José, esposa do dr. Lidio L 
Bosi. Poro a  reunião muitos ami­
gos estarão brindando a  dota.

Euzébio Dutra oniversariou 
dia 21. Cumprimentamos o hei 
companheiro que durante toda a 
iomada política lutou pela vitó­
ria de Ideval e Billy.

O  lar do Sr. Dcmiel Jesus Zil- 
lo estará em festa dia 25 para co 
memorar o aniversário do indus 
trial. Multa gente circulará por lá 
e o encontro será supervisionado 
pela simpática esposa Iza.

(Tompletando a  ronda dos 
' nats”, na noite de Natal estará 
recebendo amigos o sr. Edgard 
Rodrigues residente em S. Paulo.

A encantadora esposa Adé- 
lia (^ t to  Rodriqnies abraçará o 
aniversariante por nós, pois Ed­
gar é grande amigo nosso.

Editais de Proclamas
Vera Lúcia Rosa Moretto 

crevecte do Registro Civil doa 
Pessoas Naturais da Comorco de 
Lençóis Paulista Estado de Sáo 
Paulo. Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo artigo 180 
do Código Civil.

Luiz Martins da Silvo e dona 1- 
nês Aparecida Martins da Silvo 
Sendo o pretendente nasddo em 
Pederneiras SP, aos 7 de feverei­
ro de 55. operário, solteiro, resi­
dente nesta cidade, rua Luiz Bop 
tistella. n.o 30. filho de Sebasüão 
Martins da Silva e dona Terezi- 
nha Gonçalves da Silva. E a  pre­
tendente nasdda em Vanalórla 
Pederneiras SP, aos 13 de outubro 
de 57, p. domésticas, divorciada, 
residente nesta cidade, rua Luiz 
Bapüstella, n. 30. filha de I. Mar 
tins da Silva e  d. Rosa Pereira da 
Silva. Apresentaram os doc. 1.2 e 
4.

Inácio Antonio Leite e  dona 
Maria de Lourdes Boriero- sendo 
o pretendente nascido nesta co­
marca aos 28 de fevereiro de 1944 
lavrador, solteiro, residente nes­
te distrito, Fazenda Bela Vista, fi­
lho de Inácio Elias Leite a dona 
Maria Aparecida Leite.
E a  pretendente nasdda em Gua 
rontã, SP., aos 17 de novembro de 
1959, p. domésticas, solteira, domi 
dliada e residente.neste distrito. 
Secão & Luiz — U. B. Grande. 
Filha de Francisco Augusto Ba- 
riero e dona Albertína dos Reis 
^ i e r o .  Apresentaram os doc 1, 
2, 3 e 4.

Laurlndo Franco e  dona Soe 
li de Fátima Fernandes, sendo o 
pretendente nasddo nesta cornar 
ca aos 27 de outubro de 1982. pro 
fissão tratorista, solteiro, residen­
te nesta ddade. rua Libero. Ba- 
doró, n.0 565, filho de José Fran­
co e de dona Benedita Borges 
Franco, o a  pretendente nascida 
em Macatuba. deste Estado, aos 
21 dé novembro de 62, operária 
estado dvs!. solteira, domiciliada 
nesta ddade, rua dos professo­
res n.o 371. fiíha dp Alfredo Fer­
nandes e dona Concelcão Abile. 
Apresentaram os doc 1.2. 3 e  4.

Antonio lúlio Mota dos San­
tos e dona Maria Celia Boso, sen 
do. o pretendente nasddo em 
Lençóis Pta. aos 9 de íoneiro de 
1^ 9 . auxiliar de escritório, soltei 
ro. residente nesta ddade. rua 
Pe. Salomão Vieira. n.o 57 filho 
de Francisco Mota dos Santos e 
dona Maria Morda de lesus. E 
a  pretendente nasdda nesta dda 
dade aos 3 de marco de 1955 Es 
tudante. solteira, domiciliada e 
residente nestq ddade rua Tira 
dentes, n.o 391 filha de Antoninho 
Boso e  dona Shirleí Dias Giaferes 
Prado Boso. Apresentaram os doc

n.o 1,2,3 e 4.
José Luiz Dias Barbosa e dona 

Apcredda Creuza de Morais sen 
do, o pretendente nasddo nesto 
cidade aos 3 de fevereiro de 63. 
motorista, solteiro, ersídente nesta 
ddade. Av. Cruzeiro do Sul, nx> 
532. filho de Arlindo Dias Barbo 
sa e  dona Zelinda de Oliveira 
Barbosa. E a  pretendente nosd 
da em Aaudos. SP. aos 21 de 
marco de 1964. p. domésticas, sol 
teira residente neste distrito &- 
tio Santo Antonio. filha de Bélmi 
ro Tibrudo de Morais e dona 
Erminia Laurentino de Morais. A- 
presentaram os doc. 1.2.3 e 4.

Paulino Ferreira da Silva So 
brinho e  dona Notolida Faustino 
dos Santos, ^ n d o  o pretenden­
te nasddo em Aaudos neste Es 
tado aos 3 de abril de 1957. me­
cânico. solteiro, residentp nesta 
ddade, filho de Izaltino Ferreira 
do Silva e dona Margarida Lou- 
renoo. E a  pretendente nascida 
em Garça, SP aos 26 de dezem­
bro dp 1959. p. domésticas, soltei 
ra, residente nesta ddade, rua E- 
nío Giovonetti n.o 96. filha de An 
tonio Faustino dos Santos e  dona 
Maria de Jesus Santos. 
Apresentaram os doc 1,2,3 e 4

Antonio Vandeli Ribeiro e 
dona Helena de Souza Wemeck 
sendo, o pretendente nasddo em 
Borrozopolis-PR, aos 25 *de abril 
de 1960. Tintureiro. solteiro domi 
dliado e residente nesta cidade, 
rua losé Boniíádo, n.o 108 Vila 
Marimbfindo. hlho de Adão José 
Ribeiro e  de dona Noir Fonseca. 
E a  pretendente nasdda em Gui- 
ricema MG. oos 16 de outubro de 
1958, p. domésticas, solteira, do- 
micilioda nesta ddade, rua losé 
Boniíádo. n.o 108 V. Marimbondo 
^lha de José de Souza Wemeck 
c dona Hilda (Duerubinda Wer- 
neck. Apresentaram os doc 1,2 e  4

José Mózvo Araúio e  dona Ma 
r.a das G raros Américo, sendo o 
pretendente nasddo em Ibiguoa 
Bahia, aos 23 dp maio de 1957, co 
nercíário solteifo-maior dornici 
iiodo e  residente nesta ddade, R. 
Antonio Vieira, 61, V. S . João, h- 
l*’ ? de Ricardo losé Araúio e de 
d,:na Auceníra Barbosa. E a  ore 
tendentp nasdda em Guiricema- 
MG aos 29 de marco de 19 ^ . ope 
rária. solteira^noior, residente nes 
Ia ddade, rua Sta. Catarina. n.o 
245 V. Cruzeiro, filha de íoâ^ A- 
meijco Inocencio e dona Cisvaldl 
na Américo Inocendo. Apresento 
ram os doc 1.2 e 4.

Se alguém s o u ^ r  de algum 
impedimento oponha-o na iormo 
da Let Lavro o presente para ser 
afixado em Cortório e  publicado 
no Jornal local O ECO.

— o n caA L  —
VERA LUCIA ROSA MORETTO

Formatura I
<r
I

EEPG "RUBENS PIETRARÓIA"

Tendo o prefeito eleito, Ideval Paoct^a. 
como patrono, será realizada hoje as 8h(X) 
solenidade de entrega de certificados aos a- 
lunos que condulrom o curso na Escola Es 
tadual de Primeiro Grau "Rubens Píetroro- 
ia"„ localizada no núcleo habítaaonal. Os 
lormandos são:

Ademir José Salgado; Albertino de Olivei 
ra  Flozino; Antomo Roberto Prenhaca: Anto 
nío Valdecír Vera; (Dorlos Alberto MlgUorini; 
Heitor Raimundo; loel Luiz Romualdo; José A 
pareddo Leite Monteiro; Joaias Joaquim; Luiz 
Sérgio Raimundo; Osmar Marques; Sevenno 
José Vila Nova; Voldenir Rodrigues do Pra­
do; Adriana Fernandes Vieira; Ana L úaa Es 
tevam; Claudete Apareoda DoUaqua; O ísti 
na Teresínha Morelli; Elaine Raquel Angéli­
co; D iana Aparecida Picoli; Ester Viana Lo­
pes; Idolína do Canno de Oliveira; Ivanir 
Marli Maoconí, Maria Angela Ferreira; Ma 
ria Tereza Rodrigues; Morta Aparecido Ro 
drigues; Regiane Amália Antunes: Zuleide 
Alves Amida.

EEPG ■ DR. PAULO ZILLO" --------

Na quarta feira, à  partir das 19h30 o- 
correrá a  entrega de cerUíicados aos for- 
mandos da EEPG ’ Dr. Paulo Zillo . Na par­
te religiosa serão realizadas missa na Igre 
)0 Motnz de N. Sra. da Piedade e culto na 
Igreja Presbiteriano. Os formondos são:

Adnana Batista; Adriana Dalben de O- 
liveiro; Adriano José Ribeiro de Lima; Aír­
ton Pinheiro; Alcides Leda Füho; Ana Lúcia 
Pôrto; Antonio Eduardo Nelli Cristovam; An 
tonio Silvio (Dapelarí; Benedúa Silvana Zun 
tini; Carlos Eduardo Tomaélo Bunder; Cor 
los Ferreira dos Santos; Célia Gomes; Cesai 
Antonio Nelli Faillace: Cirene A pareada 
Diniz; Claudia Regina Tomaélo Bunder; 
Cláudio Zenateli; Clélia Oliveira dos An­

jos; Clída Francati; Q óvís Alves do
Silva; Dowson José Coneglian; Edelson Or 
lando Barbosa; Edetüson losé do Nascimen 
to; Edileine Marta Coneglian; Edson Apa- 
reddo Pereira; Edméa Aparecida Manoel; 
EUane Maria Corrit Delgado; Eunice Luiza 
Anholetto; Eunice Ralinete Stopa; G radano 
Fernando CJorrillo Voros; Isaura Maria dos 
Santos; Ivonete Messias Bispo; Jânio Apare 
ddo Góes; loâo Iríneu Domingues; Jorge 
Heborton Benedetú, José Antonio de Vascon 
celos; José Elduardo Tiburüno; losé Marcos 
Balsi: Leandro José Cardoso: Letla Apare- 
dda Poloni; Lélla C. Giacomiru.; Lúda A. 
Júlk): Luaa Helena Giglioli,* Luciana Apare 
dda Zafíalon; Ludola E  Damasceno; Luzia 
Getulía Leite; Maria Fltsn Bemardes; Maria 
Esteia Diomedes: Mana Joeé Aparecida F. 
da Silveira; Maria Z. Rodrigues; Marílio I . 
(Toneglian; Marinéia M. ValériO; Moisés 
Fontes: Odüa Giglioli; Odir Apareddo Gime 
nes; <2)snl Gomes; Paulo S. Moio: Reinaldo 
V. Germino: Reginoldo Ap. Ferreira; Rita de 
Cássia R  A. V ^ero; Roberto R  Fernandes: 
Rosa Maria C. Giglioli; Rose H. Mourão; Ru 
bens P. Faria; Silvana Morçol da Silva: Sil 
via Cristina Conti; Silvio E  Machuca; Silvio 
Luiz Cimó; SÜza Aporedda Frandsco; Sue­
li A. Bodini; Sueli Correia de Almeida,- Vera 
Lúda Leandro Pereira; Waldomiro Paccola 
Júnior; Wondo Diomedes; Wladinei Anto­

nio Paccola- Dione Ap. Rodngues: — orador 
Waldomiro P. Júnior.

PG "ESPERANÇA DE OUVEIBA

(Tom missa em Ação de G raças segui 
da da entrega de certificados reolizar-se-ó 
na próxima terça feira- òs 19:30 horas, a  so 
lenidade de fonnaturados alunos que con­
cluiram o curso na EEPÇ "Esperança de 
Oliveira". Os farmandos aõo:

Aguada Ivete Martins: Ana A. Fortes, 
Ana Lúda Soares; Carlos Aparecido Minettc 
Carlos Rosa Júnior; Cristiane Zillo Bosi; Dou 
glas Ribeiro da Motto; Edllene Fooo: Elisa 
Cristino Giglioli; Fabiana Brandi Poccola; 
Fabiola Paccola Bosi: Fanny Christine Me­
deiros: Gleice Andréa Ferran,- lonas (SoDi; 
Josione Aporedda Frezzarin: Lilía A. da Sil 
veira; Luiz Carlos Paschoarelli; Luiz Sérgio 
R. de Souzo; Marcelo Antunes Ribeiro,- Mar 
ceio Ayres Paccola; M órda Regina Fóvaro 
Maria Augusta Zillo; Mônico Aporedda Pe 
legrin; Patrída Corradi; Paula AdéÜa Casa 
grande; Renata Ferran; Renata Rossi; Ricor 
do C. Júnior; Rogério Paschoalini: Rosange 
la Ap. Fernandes; Sandro A. Zillo; Simone 
(Tampanari; Telma Boso; Vonderléia da Sil 
va; W alnej José Repik.



Reinaldo Lapão:
“ 0 tempo joga contra o CUL

A torcida lençoerise já  se preocupa com 
o futuro do CAL que está inativo neste perío­
do que antecede a  temporada de 1983. £ cer­
to que uma reformulação quase que total se 
rá processada no plantei (o time só conta 
com sers jogadores contratados), e mesmo 
assim, o técnico Reinaldo Lapão ainda não 
decidiu com quais jogadores dos que atual­
mente o clube dispõe, poderá contar no pró 
xlmo campeonato da terceira divisão.

Aliás, nem mesmo a  sua própria situa­
ção o treinador deíiiüu com a diretoria, em­
bora iá tenha recebido manifestações de que 
o clube pretende continuar com ele no coman 
do da equipe.

Reinaldo Lapão, um técnico que já  soma 
oito anos de experiência, e que encenou sua 
carreira como jogador na Francana, dois a- 
nos antes de decidir ser treinador, tem rece­
bido várias propostas para deixar o Clube 
Atlético Lençoense, mas prefere esperar uma 
definição até o final deste mês, quando ven­
cerá o seu contrato, mais precisamente no 
dia 28. Ele foi procurado por diretores do Sõo 
monuelense e, mais recentemente, recebeu 
proposta do Motsubara do Póraná, para trei 
nar a  equipe de júniors daquele clube. Po­
rém, confessou gostar de Lençóis e, por isso 
mesmo, tudo fará para que continue à  frente 
do time de nossa cidade.

"Na temporada passada, eu não conse­
gui concretizar um trabolho, porque )á pe- 
guei o barco andando" — disse Lapão à  re­
portagem, quando foi indagado sobre o seu 
trabalho naquela oii>ortunidade Explicou 
que — "Quando assumi a  direção técnica do 
CAL. faltavam 3 jogos para terminar o se­
gundo turno e a  situação era difícil. Tínha­
mos de ganhar os três partidas e marcar 12 
gols. Felizmente ganhamos todos os compro 
missos e fizemos 13 gols, F>ortanto sobrou um 
de lambugem".

Quanto ao quadrongular, Reinaldo La­
pão afirmou que. não lhe foi nenhuma sur­
presa o insucesso de sua equipe, pois. havia 
uma grande diferença de potencial entre o 
CAL e os demais classificados. "Eu não espe 
rava mais que o terceiro lugar no quadron- 
gular, pois meu time não tinha o mesmo tra 
balho de base que a  Bana Bonita e Santo- 
cruzense. Tanto é Verdade que a  Borra está 
na Segunda divisão".

O trabalho de base a  que o treinador se 
referiu — explicou depois — significa um 
conjunto de esforços que toda equipe que 
desejo ser forte tem que empreender, come­
çando da dedicação à formação de jogado­
res, utilizando o próprio potencial da cidade; 
e indo além, com um preparo físico adequa­
do; gente dedicada trabalhando nos escalões 
superiores do Clube, inclusive com trabalho 
de bastidores na Federação Paulista, com 
contatos permanentes a  (im de evitar prejuí­
zo na componha por absoluta falta de infor­
mação, como é comum em clubes da terceira 
d iv ^ o .

Acionar o departamento Juvenil é um 
dos principais objetivos de Reinaldo Lapão, 
caso continue no clube, pois ele se considera 
muito à  vontade nesse trabalho, é tido como 
eficiente no preparo de jogadores novos, jó 
tendo revelado grandes vcdores tais como: 
Tonlnho Carlos (Santos F.O, Figueiredo (Fia 
mengo), Reinaldo (São José), André (Bahia) 
e Wilson (goleiro reserva de Carlos na Pon 
te Preta); todos revelados na época em que 
Lapão foi treinador da equipe de Juniors do 
Nacional F.C. de São Paulo. Outro jogador 
revelado por ele foi Wilson Mano, do 50/ de 
Jaú, que surgiu das fileiras do Auriflama, que 
Reinaldo treinou até o ano passado.

"Por isso eu F>enso em iccer aqui um traba­
lho classificado como Futebol-empresa, que 
consiste em formar jogadores e vendê-los a 
outras equipes, na medida em que tivermos 
no plantei o número suficiente de valores nos 
sos" — afirmou Lapão, acrescentando que 
esse trabalho facilita, inclusive, a  contrata­
ção de Jogadores experientes, que são in- 
(Lspensóveis px r̂a quem deseja ter uma gran 
de equipe, isto é, um time mesclado com a  ex 
periência dos jogadores contratados e a  gor 
ra e disposição dos jovens atletas revela­
dos.

Acha o treinador que, com acesso da 
Borra Bonita, a  disputa dessa chave em que 
provávelmente se encontrará o CAL, ficará 
entre o time de Lençóis e a  Santacruzense. 
que por sinal já  está trabalhando no sentido 
de estruturar uma excelente equipe. Ele não 
descartou a  possibilidade de ficar com al­
guns dos jogadores que têm contrato até o 
começo do ano que vem, mas preferiu não 
citar nomes.

Reinaldo advertiu que. iá é tempo de se 
definir os padrões da equipe contratando os 
nomes p>or ele indicados, pois caso contrá 
rio, o clube corre o risco de perder boas 
contratações já  que, em poucos dias, os me 
Ihores jogadores disponíveis, já terão assumi 
do compromisso com quem der mais.

Garotos ainda podem se 
inscrever na UME

O Departamento de Futebol da UME a- 
trovés do técnico Idorio Idolgo Trentin, ini­
ciou dias atrás, um trabalho de seleção de 
garotos para a  formação da equipe que se­
rá preparada visando participar dos Jogos 
Regionais de 83, em Morüia.

De início, no primeiro treino seletivo, o 
comporecimento de garotos interessados po­
de ser considerado satisfatório, vez que, na­
da menos do que 70 atletas, compareceram 
ao Estádio Archangelo Brega, na oportunida 
de. Para essa iniciativa, Idário contou 
com total apoio do Diretor (Seral da Unidade 
Nelson Foillace, bem como do presidente do 
CAL, José Luiz Antigas, que também apoiou 
a  iniciativa.

Como auxiliares, ele contou com o con 
curso do professor de educação Física, José 
Alfredo Corradi, o de Gilmar Antonio Mo­
raes, goleiro do CJL Lençoense que. além de 
ajudar no preparo físico dos garotos, se en­
carregou de selecionar os melhores goleiros.

Idário não esconde seu objetivo de for­
mar um time à  altura dos grandes forças nos 
regionais, e espera que sua equipe traga pc- 
ra Lençóis uma boa colocação, quem sobe 
até o titulo máximo da modalidade.

O primeiro treino realizou-se no dia qua 
tro deste mês, mas não teve caráter düinitivo 
de seleção, portanto, não para aí.

Garotos na faixa entre U e 18 anos ain 
da podem se inscrever e, para tanto bosta 
entrarem em contato com a  Unidade Munici­
pal de esportes, localizada nas dependên - 
cias do Ginásio Municipal de Esportes

LOTERIA FEDERAL
1.0 Prêmio
2.0 prêmio
3.0 prêmio
4.0 prêmio
5.0 prêmio

—  18 12.62
N.0 58.502 
N.0 53.150 
N.0 20.486 
N.O 22.692 
N.O 64.268

O golpe
A cidade de Franco festejou 

na última qihnta feira o ato do 
presidente da Federação Paulis­
ta de Futebol, que decidiu não 
permitir que haja o acesso da se 
gunda para a  primeira divisão, 
beneficiando consequentemente 
a  Francana, que ficou em último 
lugar, e o 5CV de Jaú, que terla 
ainda d^ disputar com o Bragan 
tino a  outra vaga do Paulistão- 
83. Isso porque, não havendo a- 
cesso não há também descenso.

A decisão de Woldemar 
Bauab, que tem omixiro legal, re 
sulta do foto de nem Bragantíno, 
nem Taquorltlnga ter um estádio 
com os padrões exigidos pelo re 
gulomento da Federação para a 
Primeira Divisão.

No caso do C-A. Taquaritinga 
os diretores da agremiação já  es­
peravam pelo "golpe", pois a  cida 
de além de não ter um estádio á 
altura, também não atendia à  e- 
xigência da faixa populacional 
que é de 100 mil habitantes no mi 
nimo, contando com pouco mais 
de 35 mil habitantes. Contudo, di 
retores do CAT entraram com re­
curso na Justiça Comum, visan­
do assegurar o seu direito, ad­
quirido com a  conquista do com 
peonato da segunda divisão, a- 
liás, de forma l^ ta n te  meritória.

Convém lembrar que o sr. 
Woldemar Bauab, presidente da 
Federação, já  foi presidente do 
X V  de Jaú e também prefeito da 
cidade, o que toma bastante sus 
peita a  sua decisão. Politicamen­
te surge um outro motivo bastante 
relevante, que é o fato de Bragan 
Ça Paulista ser a  terra de Nabi A- 
bi Chedid, que foi desbancado 
da Federação por José Maria Ma 
rin. companheiro de Bauab na 
chapa vencedora. Além disso, o 
Taquaritinga foz parte do grupo 
de equipes bonsficiadas pela 
decisão do ex-presidente da FPF,

Bauab
que elevou para 52 o nú­
mero de clubes na sequnda divl- 
são. e só por isso conseguiu che- 
gor agora às atuais circunstân­
cias.

Enquanto isso. Noroeste de 
Bauru e XV de Piracicaba, vêem 
destruídos os suas esperanças 
de disputar a  primeira divisão 
no próxuno ano, já que permane­
cem os 20 clubes que participa­
ram do certame deste ano.

Por tudo isto, se não houver 
mudanças, fica bastante claro 
que, de nada adiantará a  con­
quista do campeonato da segun­
da divisão por equipes de cida­
des com menos de 100 mil habi­
tantes (muitas delas não chegam 
a 50 mil), e que não tenham um 
estádio com capacidade igual ou 
superior a  15 mil lugares.

Esta é a  conclusão a  que che 
gamos, oo analisar o lamentá­
vel quadro final da temporada 
de 1982: "O torcedor não teve 
mais uma vez, o respeito que lhe 
é devido, porque é o público 
quem mais paga pelos pecados 
dos mandatários da Fed^ação, 
que poderíam muito bem fazer, 
com que . o regulamento fosse 
cumprido não permitindo que ^  
do sem consumasse para drâ*
destruir uma realidade tãc 
da e p>ela qual tonto dinheiro foi 
gasto pelos clubes, os quais são 
sustentados pelo ingresso que ca 
da torcedor paga na bilheteria.

Agora, os prejudicados tenta 
râo de todas as formos invalidar 
esta decisão, ao passo que os fa 
vorecidos agradecerão oo "gol­
pe" de Waldemor Bauab, que co 
mele uma grand® injustiça em 
nome do regulamento da federa­
ção que, mesmo amparado por 
lei, mostra o contrasenso que nor 
teia atualmente o nosso pobre fjj,
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nCAS GCNUWAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
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SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
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Mínetto
ELETRO MECANICA LTDA.

Espedolisio em reboblnomento de Motores Elétricos,
reforma de soldadorea elétricos.

Assistência técnica autorizada "BAMB02ZT.'
R. 7 de Setembro ~  740. Fone: 630207
Lençóis Paulista. São Paulo

Natal legai é com Móveis Guido
CHEGARAM AS FESTAS, E MÓVEIS GUIDO LANÇA A MAIOR CAMPANHA DE TODOS OS TEMPOS. 

eletrodomésticOB. brinquedos e aparelhos de som; em até 5 pogamentos sem acréscimo. E você só com eça o pagar no que vam.

móveis guido
O PAPAI NOEL DA CIDADE.


